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RESUMO: Aborda o processo discriminatório em torno da saúde mental no Brasil. Discute as 
consequências da desinformação na elaboração e efetivação de políticas públicas voltadas ao 
acompanhamento e cuidados terapêuticos dos pacientes acometidos de transtornos depressivos. 
Evidencia a importância dos serviços de informação das bibliotecas e da atuação do bibliotecário 
neste contexto. O estudo é exploratório e bibliográfico. A depressão, e os sujeitos que por ela são 
acometidos, carregam o estigma, como consequência do preconceito da sociedade, que relaciona 
seus sintomas, e o processo de tratamento clínico e terapêutico, à inadequação social ou à falta de 
força de vontade para superá-la. 
Palavras-Chave: Saúde mental; Depressão; Informação em saúde; Discriminação da depressão; 
Preconceito da depressão. 
 
ABSTRACT: It addresses the discriminatory process around mental health in Brazil. Discusses the 
consequences of misinformation in the elaboration and implementation of public policies aimed at 
monitoring and therapeutic care of patients with depressive disorders. It highlights the importance of 
library information services and the role of the librarian in this context. The study is exploratory and 
bibliographic. Depression, and the subjects affected by it, carry stigma, as a consequence of society's 
prejudice, which relates its symptoms, and the process of clinical and therapeutic treatment, to 
social inadequacy or the lack of willpower to overcome it. over there. 
Keywords: Mental health; Depression; Health information; Discrimination against depression; 
Prejudice of depression. 
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1 INTRODUÇÃO 

As doenças mentais acometem frequentemente uma grande parcela da população 

mundial1. Atualmente, apesar do amplo acesso à Internet e da vasta produção e 

disponibilidade de informação nos mais variados canais e redes sociais, convivemos 

periodicamente com o preconceito declarado de diversas formas e em relação a diversas 

temáticas. No âmbito deste trabalho, abordaremos os estigmas e a desinformação que 

envolve o contexto da saúde mental, especialmente, dos transtornos depressivos que, 

embora, afete um contingente significativo da sociedade e mesmo com a produção e 

publicidade de campanhas pontuais de alerta e conscientização, o panorama discriminatório 

permanece notório. 

Quando nos introduzimos neste cenário, a partir da revisão de literatura e da 

aproximação com a realidade que circunda os que padecem de quadros depressivos, 

percebemos as dificuldades que enfrentam com a incompreensão e, consequentemente, com 

o preconceito que encontram no seio da sociedade. No entanto, muitas vezes, este 

preconceito pode partir dos próprios acometidos pela enfermidade que, impregnados de uma 

cultura excludente, característica de um pensamento coletivo segregador que impera em 

nossa sociedade, banalizam o adoecimento mental, tornando-os resistentes na busca por um 

tratamento e acompanhamento adequados, representando, assim, um grande desafio no 

combate à doença. 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivos: debater sobre o processo 

discriminatório em torno da saúde mental no Brasil, considerando a compreensão de fatores 

históricos e culturais que envolvem a construção do preconceito neste cenário; discutir sobre 

as consequências da desinformação na elaboração e efetivação de políticas públicas que 

viabilizem a participação da sociedade e subsidiem ações voltadas ao acompanhamento e 

cuidados terapêuticos dos pacientes acometidos de transtornos mentais, especificamente, dos 

que padecem de transtornos depressivos; evidenciar a importância dos serviços de informação 

das bibliotecas e da atuação do profissional da informação - bibliotecário - neste contexto. 

                                                           
1 De acordo com a estimativa do ano de 2018 da Organização Mundial de Saúde (OMS). (ORGANIZAÇÃO PAN-
AMERICANA DE SAÚDE - OPAS, 2018) 
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Assim, essa abordagem propõe um debate, no sentido de realizar um estudo 

exploratório, baseado a partir do olhar convergente sobre a bibliografia que envolve a 

temática em pauta: informação e saúde mental. 

2 SAÚDE MENTAL NO BRASIL: FATORES HISTÓRICOS E CULTURAIS DO PROCESSO 
DISCRIMINATÓRIO 

Os transtornos mentais configuram-se como um dos mais graves e urgentes problemas 

de saúde coletiva dos dias atuais. Índices da Organização Mundial de Saúde (OMS) 

demonstram que sujeitos de qualquer idade, cultura e condição socioeconômica estão 

vulneráveis ao adoecimento mental, atribuindo-lhe, assim, a posição de fenômeno global 

(BARROS et al., 2006). 

O grande desafio que se apresenta para o avanço de ações efetivas no campo da saúde 

mental é a superação dos obstáculos introduzidos pelo preconceito. Tratar os transtornos 

mentais, entre outras medidas, inclui reconhecer e transpor a discriminação e a banalização 

que expande esta problemática. 

O preconceito tem fundamento histórico. Ao longo dos tempos, observamos que o 

“diferente” ou o que abala a visão da “razão” comum, ou seja, da grande parcela da 

sociedade, da opinião que “prevalece”, é definido como anormal, considerado estranho ou 

“louco” e, na maioria das vezes, excluído dos grupos sociais. 

A doença mental não é sinal de malogro pessoal. Não acontece só aos os outros. 
Todos nos lembramos de uma época, ainda não há muito tempo, em que não se 
podia falar abertamente sobre cancro. Era segredo de família. Ainda hoje muitos de 
nós preferiríamos não falar sobre AIDS. Estas barreiras estão a ser, pouco a pouco, 
derrubadas (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017, p. 11). 

 
Embora, observemos diferentes grupos desenvolvendo campanhas publicitárias no 

intuito de desmistificar muitos conceitos e práticas exclusivistas, ainda é possível verificar que 

esses posicionamentos e práticas permanecem, ainda, fortemente no âmago da sociedade, 

especialmente quando nos referimos às doenças psicológicas, sendo a depressão, uma dessas 

patologias, caracterizada como um distúrbio psiquiátrico. Foucault (1972) discorre sobre este 

cenário, partindo de uma análise sobre como este pensamento perpassou do renascimento 

para toda a sociedade, ao abordar sobre o fenômeno da “loucura”. Neste âmbito, aqueles 

sujeitos que não se enquadravam nas normas deveriam ausentar-se da sociedade, precisavam 
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manter distâncias significativas, não eram bem quistos, pois representavam desonra, afronta 

ou vergonha, sendo vistos como excluídos e constantemente discriminados. 

Vivenciamos nos dias de hoje, portanto, uma realidade onde aquilo é diferente do 

normal é visto como desprezível, imperfeito ou incapaz, particularmente ao que tange os 

quadros de adoecimento mental, por isso é necessário e urgente o desenvolvimento de ações 

que objetivem uma ruptura com os paradigmas existentes. Apesar dos direitos existentes, os 

pacientes acometidos de transtornos mentais e seus familiares enfrentam diversos tipos de 

preconceitos, muitas vezes, silenciosamente, como consequência da desinformação 

(CARVALHO, 2016). Diante disso, é fundamental refletirmos sobre a importância da 

midiatização da mediação, do acesso e disseminação da informação na área da saúde, para 

promover rupturas, desconstruções de pensamentos estereotipados e a reconstrução de uma 

sociedade menos preconceituosa, capaz de respeitar as diferenças e construir redes de apoio 

que sejam capazes de acolher e valorizar o ser humano, independentemente de suas 

diferenças ou condições psiquiátricas, ressignificando as circunstâncias sob as quais se 

apresentam, fomentando, inclusive, o resgate participativo desses pacientes ao seio da 

sociedade. 

3 AS CONSEQUÊNCIAS DA DESINFORMAÇÃO NOS QUADROS DEPRESSIVOS: PERDAS 
HUMANAS E RETROCESSOS SOCIAIS 

De acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), organização 

vinculada à OMS, a depressão se encontra em ascensão em todo o mundo. Estima-se que 

mais de trezentos milhões de pessoas sejam acometidas deste transtorno. Esta condição 

difere das oscilações habituais de humor e de outras condições emocionais de curta duração 

que se apresentam frente aos desafios da vida cotidiana. Quando ocorre um longo período e 

com intensidade de sintomas moderados ou graves, a depressão pode representar um grave 

estado de saúde mental, podendo levar à pessoa afetada a um processo de sofrimento e 

diversas disfunções laborais, na aprendizagem e no ambiente familiar. Na pior das situações, 

a depressão poderá conduzir ao suicídio. Sua característica assoladora, pode destituir a 

autoestima e a esperança de vida de seus portadores, devastando todos os que se 

encontram ao redor. Aproximadamente, oitocentas mil pessoas não sobrevivem as 

tentativas de suicídio a cada ano, sendo, assim, considerado o segundo principal fator 

gerador de morte entre sujeitos com idade entre 15 e 29 anos (OPAS, 2018). 
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A OMS adverte que cerca de um terço (1/3) dos que sofrem com o adoecimento 

mental e neurológico não tem acesso ao acompanhamento médico e psicológico e, 

conforme as estimativas, até o presente ano, cerca de milhões de pessoas deverão sofrer de 

depressão, devendo ser considerado o distúrbio mais incapacitante para o trabalho em todo 

mundo (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017). O Programa vinculado à OMS, Mental 

Health Gap Action Programme (MHGAP), no entanto, prioriza a depressão, no sentido de 

auxiliar os países a ampliarem os serviços prestados às pessoas com transtornos mentais, 

neurológicos e de uso de substâncias, por meio de programas de saúde que garantam 

cuidado e acompanhamento. A OMS admite que, com cuidados, assistência psicossocial e 

medicação adequados, milhões de pessoas com transtornos mentais, incluindo depressão, 

poderiam retomar uma vida normal, mesmo diante da escassez de recursos (OPAS, 2018). 

O atual momento de distanciamento social vivenciado em todo o mundo, em 

decorrência da pandemia de Covid-19, evidenciado por inúmeras dificuldades e desafios, 

expandiu o número de casos de depressão (UERJ, 2020). Ao enfrentar um contexto que 

impôs o isolamento, impulsionou o desemprego, desolou famílias com o luto, a recessão 

econômica, devastando a sociedade e desencadeando múltiplas problemáticas, as pessoas 

foram conduzidas a um estágio de profundas incertezas e adversidades, desenvolvendo e 

agravando os quadros de adoecimento mental pela depressão. 

4 DESAFIOS DA ATUAÇÃO DO BIBLIOTECÁRIO NO CONTEXTO DA SAÚDE MENTAL: 
MEDIAÇÃO E SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO 

A maior parte dos portadores de transtornos psíquicos, especificamente, dos 

pacientes depressivos, não tem acesso às informações relevantes sobre a gravidade do 

adoecimento e/ou são impactados e paralisados pelo preconceito predominante na 

sociedade. Assim, distanciam-se da possibilidade de tratamento médico e terapêuticos 

apropriados, tornando-os cada vez mais vulneráveis à desesperança, consequentemente a 

optarem por desistir da continuidade da própria vida. 

Todavia, a informação não somente poderá ser visualizada como uma possibilidade 

de transformação da realidade desses pacientes, como pode ser apreendida como um 

elemento determinante no contexto de uma sociedade marcada histórico culturalmente por 

preconceitos em diversas esferas, materializados em condutas agressivas e posicionamentos 

que são geradores de inúmeras desordens e problemáticas catastróficas. 
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O papel do bibliotecário e da biblioteca, deve ser desenvolvido para além das ações 

de organização e preservação de acervos. Assumir uma função social significativa, 

intencionando a modificação das estruturas sociais, possibilitando educação e socialização 

do conhecimento deve ser apreendido como ponto de partida e alicerce de suas práticas. Ao 

nos referirmos sobre educação e acesso à informação aos indivíduos, compreendemos como 

direitos universais, cabendo ao Estado à obrigação de garanti-los. (CHAGAS; PIZARRO, 2016). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As redes e serviços de informação que se estabelecem na atual conjuntura social 

crescem progressivamente, graças ao avanço e as dinâmicas promovidas pelas tecnologias 

da informação e da comunicação. Entretanto, nem sempre essa perspectiva ou ideia de 

avanços na contemporaneidade, significa ascensão ou desenvolvimento do pensamento ou 

de posicionamentos sociais e coletivos.  

Se, por um ângulo, podemos identificar, no presente século, uma frenética busca 

pela informação e produção de conhecimentos, por outro, percebemos a estagnação que 

caracteriza uma relevante parcela da sociedade, quanto aos modos de agir e de pensar 

sobre inúmeras questões que se apresentam nos mais diversos contextos sociais. É sob essa 

realidade que a depressão, enquanto transtorno mental, e os sujeitos que por ela são 

acometidos, carregam o estigma, como consequência de pontos de vistas e posicionamentos 

preconceituosos da sociedade, que relaciona seus sintomas, bem como o processo de 

tratamento clínico e terapêutico, à inadequação social ou à falta de força de vontade para 

superá-la.  

É importante considerar que o tratamento da depressão, envolve, entre outras 

medidas supracitadas, a superar o desafio do preconceito social pré-existente em relação ao 

adoecimento mental, bem desenvolver políticas sociais sobre o adoecimento mental que 

incluam também, o combate à banalização e a desconstrução dos estereótipos por meio, 

não somente, de campanhas de sensibilização, mas, sobretudo de programas e serviços e 

informação que objetivem, além de oportunizar ao paciente, acesso às informações sobre o 

processo de tratamento clínico e terapêutico, promovam a transformação do pensamento 

coletivo vigente na sociedade atual. 
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Apesar de a depressão, no presente ano, 2020, ser apontada pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS), como a doença mais incapacitante do século, os transtornos 

mentais, de modo geral, ainda representam uma dissensão real no atual contexto social, 

estando relacionada aos efeitos devastadores da patologia. 

A discussão sobre informação para a saúde mental, em âmbito global, requer 

atenção e urgência. Muitos que sofrem com tais transtornos, conseguem ser diagnosticados 

a tempo, todavia, o subdiagnóstico, ainda é uma realidade, na chamada “era da 

informação”. A banalização e o preconceito em relação aos transtornos mentais, estão 

fortemente presentes e em destaque nas mídias sociais, identificando pensamentos e 

comportamentos consequentes da desinformação ou incompetência informacional. 

Contudo, com base na problemática social que enfatizamos nesta abordagem, somos 

desafiados, enquanto profissionais da informação, a estabelecer esta mediação a partir dos 

diversos canais e serviços de informação ofertados nas diferentes instituições e unidades de 

informação. 

O adoecimento mental é uma patologia incontestável que acomete mais pessoas do 

que podemos precisar, vitimando, de forma crescente, muitos em nosso entorno, sem que 

sequer percebamos o seu nível ou gravidade. Os sintomas isolados não são menos letais do 

que a desinformação. A propósito, é parte integrante e decisiva no processo de cura ou uma 

consequência fatal. O caminho a ser percorrido, ainda que pareça longo, repleto de 

dificuldades e ausência de incentivos dos mais variados, pode ser apreendido como uma 

trajetória passível de trilha e de aproximações com a linha de chegada 
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